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1. Introdução

Vivemos actualmente imersos em Ciência, ro-
deados de tecnologia, estatísticas, modelos e dis-
cursos racionais, com quase toda a informação 
filtrada por crivos científicos. Dificilmente conce-
bemos, por isso, que uma sociedade possa não ter 
como primado estes conceitos, que não procure e 
discuta incessantemente as explicações mais lógi-
cas para o que acontece e para o que faz acontecer. 
Mas, para que necessitam realmente as civilizações 
de descobrir, de explicar, de inventar? 

Uma sociedade apenas gere, em cada momento, 
aquilo com que lida correntemente; e a Ciência, 
como tudo o resto, é feita por quem dela necessi-
ta e só quando necessita, não antes nem de outro 
modo. Em tempos mais recuados, as prioridades 
não seriam as mesmas de hoje, e só descentrando-
-nos da realidade em que vivemos poderemos ace-
der ao âmbito intelectual das teorias que ao longo 
da História foram surgindo para relatar, transmitir 

ou inventar o mundo que nos envolve e a Terra em 
que nos movemos. O mundo medieval era certa-
mente muito diferente deste em que vivemos, e por 
isso outras eram as ideias de então acerca da Terra, 
de como era e do que a faria funcionar.

2. Novos ideais com antigas ideias 

As teorias desenvolvidas pelos pensadores da 
Antiguidade acerca da Natureza visavam, sobre-
tudo, gerir princípios religiosos, espirituais, filo-
sóficos e morais para a sociedade em que viviam, 
e não tanto estabelecer teorias científicas rigoro-
sas, cujo alcance social seria quase nulo. Apesar 
da distância mantida entre o mundo terreno e o 
mundo filosófico (de que a alegoria da caverna de 
Platão constitui um paradigma), foi nesse quadro 
que nasceram as primeiras grandes ideias acer-
ca da Terra e do seu funcionamento. Procuran-
do integrar a Natureza num quadro filosófico, os 
pensadores clássicos foram assim levados a expli-
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car alguns fenómenos naturais, teorizando sobre 
terras e mares, sismos e vulcões, rochas e fósseis. 
Um modelo terrestre global? Claro que ainda não, 
apenas peças isoladas que suavemente se encaixa-
vam e suportavam a Filosofia dominante.

Nos primeiros séculos da era cristã, toda essa 
reflexão recolhida pelo Império Romano come-
çou a definhar, acompanhando o esvaziamento de 
ideais das civilizações em queda. Multiplicavam-se 
então as antologias, as enciclopédias e edições crí-
ticas, sem que nada se criasse de realmente novo. 
Neste ambiente de estagnação, ganharam terreno 
os misticismos, surgiu a alquimia e renasceram os 
simbolismos e ocultismos próprios das etapas de 
indefinição civilizacional. Como única alternativa 
a esta tendência dissipativa surgiu, no Ocidente, o 
poder da Igreja católica, procurando pôr o dogma-
tismo bíblico acima de todas as ideias, interditando 
as escolas filosóficas “helenizantes” e obrigando os 
membros destas a migrarem para Oriente, vindo a 
refugiar-se na Síria e na Pérsia.

A derrota militar do Império Romano no séc. 
V, com a consequente reorganização de forças e de 
influências na região, iria criar condições para o 
surgimento de uma nova civilização mais a oriente. 
Em três séculos, os recursos e as riquezas crescentes 
excederam as necessidades básicas e permitiram o 
desenvolvimento de elites aptas a disputar o poder. 
Surgiu assim um novo grupo político-religioso, 
dissidente de uma importante seita judaico-cristã, 
o qual estaria na base do Islão. Num século apenas, 
o Islão alastra desde o actual Irão pela Síria, Egipto 
e África do Norte até à Península Ibérica, tolerando 
as convicções dos povos conquistados e fornecen-
do-lhes uma língua unificadora. Este enorme Im-
pério soube conciliar e absorver os conhecimentos 
detidos pelos refugiados do antigo império roma-
no, oferecendo-lhes ainda condições para o seu de-
senvolvimento. Aproveitou-se assim uma “fuga de 
cérebros” para expandir uma civilização emergente, 
situação que a História várias vezes veio a repetir.

Bagdad tornou-se então o ponto de confluência 
de judeus e cristãos, persas e indianos, todos eles 
assimilados pelo Islão, promovendo a tradução dos 
textos clássicos do grego para persa e árabe, enquan-
to no extremo oposto do império, Córdoba se de-
senvolvia como centro intelectual do Ocidente islâ-
mico. No séc. IX já quase toda a obra de Aristóteles 
se encontrava traduzida para árabe, frequentemen-
te com subtis alterações, tornando-se uma referên-
cia obrigatória para todos os pensadores islâmicos, 
atraídos pela concepção coerente de um Universo 
estável, contínuo e eterno, muito conveniente para 
apropriações religiosas e monoteístas, apresentan-
do um Deus supremo criador e protector da Terra, 
sem a intervenção de catástrofes ou forças ocultas.

No séc. X os escritos aristotélicos dos “Meteoros” 
são “islamizados” por uma seita de Bassorah (”Os Ir-
mãos da Pureza e da Verdade”), procurando integrar 
os diversos processos terrestres aí descritos numa 
primeira tentativa de teoria global. “Nós queremos mos-
trar como se formam as montanhas e os mares, como a argila mole 
se torna pedra, como as pedras se quebram e formam areias, como 
as chuvas e os rios as transportam para o mar e como, a partir daí, 
a areia e a argila se transformam em rochas e montanhas, no fundo 
dos mares“ (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 79).

Com este propósito, desenvolveram as suas 
ideias e difundiram-nas por todo o mundo islâmi-
co. “Sabe tu, meu irmão, que pela intensidade dos raios do Sol, 
Lua e estrelas sobre as montanhas e colinas, ao longo do tempo 
a humidade diminui, aumentando a sua secura e dureza. Então, 
quebram-se e formam seixos e areia, que as chuvas levam para 
os rios cuja força tudo transporta para os lagos e mares. Depois, 
a força das ondas e o borbulhar das águas depositam esses seixos, 
areias e argilas no seu fundo, camada sobre camada ao longo das 
épocas. Por fim, essas camadas sobrepõem-se e assim se formam 
e se elevam no fundo dos mares as colinas e montanhas, tal como 
nos desertos o vento molda os montes de areia. E cada vez que o 
fundo do mar se enche com essas montanhas, a água sobe e trans-
borda para as áridas planícies, cobrindo-as e transformando-as 
em lagos e mares (...). As montanhas vão assim sendo destruídas, 
enquanto no mar as areias e argilas expulsam as águas deixando 
aparecer ilhas, colinas e montanhas”(ib. idem).

Como se vê, tudo funciona em contínua per-
feição, sem cataclismos nem limitações temporais, 
apenas numa lenta e natural evolução. É a geodi-
nâmica externa totalmente intuída, faltando no 
entanto um aspecto essencial: o motor do levanta-
mento das montanhas, ou seja, da orogénese. Para 
explicar então que desde sempre existam áreas le-
vantadas e outras imersas, introduziram como ele-
mento inovador o papel da Sabedoria Divina, cuja 
“boa vontade quis que as duas esferas (a terrestre e a oceânica) 
tivessem centros distintos, para que uma parte das Terras esteja 
fora de água para habitat dos animais e das pastagens que os ali-
mentam” (ib. idem). Quando é necessário, o homem 
sonha, Deus quer e o equilíbrio nasce. E assim, a 
terrena geodinâmica interna, continuava ausente 
das ideias islâmicas medievais.

A partir daqueles textos essenciais, outros pen-
sadores islâmicos propuseram aperfeiçoamento 
pontuais e tentaram incluir abordagens empíricas 
naquele modelo tão perfeito. Sobre as questões da 
natureza terrestre se debruçou também Avicena 
(Ibn Sina, 980-1037), um dos mais conhecidos 
pensadores da sua época, nascido em Samarkanda. 
No texto “De Mineralibus” enuncia pela primeira vez 
as bases do Princípio da Sobreposição, ou seja, que 
a sucessão vertical de camadas representa a sucessão 
de acontecimentos no tempo: “É possível que o mar tenha 
gradualmente inundado as planícies e montanhas e depois recuado. 
E que cada vez que a terra assim emergia o mar deixava atrás dele 
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uma camada, pois nós vemos que certas montanhas parecem ter sido 
empilhadas, camada sobre camada. Primeiro formou-se uma e de-
pois a seguinte, sobre cada camada ficou uma outra substância, de 
origem terrestre, separando-a da seguinte; aquando da petrifica-
ção das camadas aquela substância desintegrou-se e assim ao longo 
dos tempos” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 82). À parte 
a ideia errónea de que cada camada representa um 
depósito marinho, separada da seguinte por um ní-
vel continental, havendo assim tantas transgressões 
e regressões quantas as camadas, cabe a Avicena o 
enorme mérito de ter começado a vislumbrar na su-
cessão das rochas a história dos acontecimentos na 
Terra, conceito basilar de toda a Geologia. Avicena 
descreve também o modo de ocorrência das conchas 
nas rochas antigas, procurando integrá-lo na visão 
global antes apresentada. “A argila do fundo do mar é ex-
posta ao ar, aglutinando-se e tornando-se pedra; os animais mari-
nhos aparecem por isso no interior de certas pedras, ao quebrarem-
-se” (ib. idem). Quanto ao processo de fossilização, 
descreve-o do seguinte modo: “Alguns animais e plantas 
podem ser convertidos em pedra por uma virtude petrificadora (Vis 
Lapidificativa) que existe nas rochas e é libertada pelos tremores de 
terra, ou que até a partir da água pode coagular” (ib. idem). 

Um século mais tarde, o pensador Averróis 
(Ibn Rushd, 1126-1198) foi nomeado pelo califa de 
Córdoba para dirigente espiritual da comunidade 
islâmica local, sendo-lhe encomendada a tradução 
e comentário de toda a obra de Aristóteles, com a 
intenção expressa de a expurgar das numerosas in-
terpretações entretanto sofridas e de lhe conferir 
maior modernidade e universalidade. Fatalmente, 
o resultado dessa “purificação” foi a introdução das 
suas próprias interpretações, mais convenientes aos 
poderes então vigentes. Averróis aproveita mesmo 
para apresentar ideias contrárias às de Avicena e 
propõe uma “Teoria das formas substanciais” que 
aplica também à formação dos fósseis: “Os corpos 
materiais têm qualidade activas para gerar formas próprias nos 
materiais que assim transformam, não sendo necessária uma Vir-
tude ou Inteligência externas” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 
84). Por outras palavras, as conchas conteriam em 
si mesmas as virtudes necessárias para se transfor-
marem em fósseis, o que até corresponde à reali-
dade na medida em que a sua mineralização apenas 
depende de uma série de lentíssimos processos na-
turais; mas o tempo geológico era um conceito que 
ainda estava longe de ser compreendido. 

O conceito temporal surge de novo algo distor-
cido quando Averróis procura explicar as movi-
mentações relativas das terras e dos mares, eterna 
questão a deslindar por quem encontra fósseis no 
cimo das montanhas. Baseando-se na influência da 
Lua e do ciclo anual sobre as marés, e procurando 
um apoio convincente na evoluída astronomia is-
lâmica, afirma que seriam os ciclos e configurações 
astrais a comandar lá do alto as enormes oscilações 

do nível do mar, supondo que tudo seria uma ques-
tão de alguns milhares de anos. Ficava assim expli-
cado pelos astros o que na Terra não encontrava ex-
plicação, remetendo a questão para a arquitectura 
cósmica, de origem divina e forçosamente perfeita. 
No entanto, esta ideia algo rebuscada poderá en-
contrar um certo paralelismo na actual teoria dos 
Ciclos de Milankovitch, a qual procura relacionar a 
ciclicidade dos fenómenos geológicos com a dos as-
tronómicos a diversas escalas temporais, sugerindo 
que a mente humana talvez tenha apelos que estão 
para além dos simples conhecimentos acumulados. 

A partir do início do segundo milénio, o poder 
político centralizado do Islão foi perdendo influên-
cia, levando ao seu desmembramento em múltiplos 
impérios autónomos, os califados e emirados. Pa-
ralelamente, iniciavam-se a ocidente as Cruzadas 
cristãs (conquista de Toledo em 1085 e de Córdoba 
em 1236), enquanto a oriente as invasões mongóis 
(tomada de Bagdad em 1258) enfraqueciam o Islão 
e o empurravam progressivamente para a Penínsu-
la Arábica, onde nascera. Neste contexto histórico, 
os meios disponíveis para o desenvolvimento das 
escolas corânicas e dos centros de ensino e pensa-
mento islâmicos foram desaparecendo, levando ao 
seu declínio e progressivo apagamento como centro 
intelectual euro-asiático.

3. A procura do equilíbrio 

A europa ocidental seguia então um caminho 
inverso, no sentido da sua construção territorial e 
cultural. Na sequência das invasões nórdicas pelos 
povos “bárbaros”, apenas os francos haviam resistido 
e, comandados por Carlos Magno, expandiram-se 
até à península italiana, ligando-se ao poder papal 
romano e fundado uma segunda versão do império 
romano do ocidente (éc. IX). Criaram-se, assim, as 
condições para o florescimento da civilização cristã e 
da sua cultura, promovida essencialmente nos mos-
teiros (e mais tarde nas Universidades) das diversas 
Ordens entretanto criadas: beneditinas (séc. IX), 
cistercienses (séc. XI), dominicanas e franciscanas 
(séc. XIII). Toda esta regeneração e fortalecimento 
religioso levou ao lançamento das Cruzadas a partir 
do séc. XI, tendo como objectivo oficial e derradei-
ro a conquista de cidade sagrada de Jerusalém ao 
Islão, destruindo pelo caminho e por razões eco-
nómicas os impérios islâmicos. Estes eram, por sua 
vez, os herdeiros do legado intelectual helenístico, 
processando-se deste modo a apropriação do saber 
do Islão para o Ocidente cristão e trazendo à Euro-
pa uma lufada de renovação. É na cidade de Toledo 
recém-conquistada que um grupo de tradutores sob 
ordens do bispo Raimundo irá traduzir para latim 
as obras de Aristóteles e de outros filósofos gregos, 
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secundarizando a aristotélica origem por simples 
erosão diferencial de terrenos heterogéneos. “A cau-
sa essencial e universal são os ventos violentos que frequentemente 
se geram no interior da terra e que levantam o solo, formando as 
montanhas” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 88). Os aba-
los sísmicos libertariam os vapores aprisionados no 
sub-solo, originando sob as montanhas uma enor-
me cavidade que se encheria com as águas das chuvas 
e da qual brotariam as fontes. Este processo seria 
particularmente violento junto ao litoral, onde as 
águas do mar tapariam os poros da terra, explican-
do-se assim a abundância de relevos litorais. Estas 
ideias poderão vir das viagens e observações directas 
de Alberto Magno, que cruzou as cadeias alpinas 
levantadas e dobradas, para leccionar em Pádua, 
Paris e Colónia, mas inserem-se também na ideia 
clássica de que o Ar tende naturalmente a libertar-
-se do interior da Terra para se unir à (atmo)esfe-
ra que a rodeia. Esta ideia explicaria igualmente a 
ausência do Fogo, dado que esse Elemento é ainda 
mais externo (materializado no Sol) e por isso não 
faria sentido que se situasse no subsolo. 

Para a génese dos fósseis, este autor retoma as 
ideias de Avicena, considerando que os animais se 
transmutam em minerais por acção de exalações 
telúricas e de uma força petrificadora. “O corpo dos 
animais encontra-se em locais onde é exalada uma “vis lapidifi-
cativa”, transformando-os por inteiro em pedras calcárias com o 
contorno externo desse animal; quando se quebram encontra-se 
nelas as suas partes internas” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 
89). Porém, para os gasterópodes invoca processos 
bastante próximos da geração espontânea: ”a humi-
dade é exalada e retida no meio da rocha, enrolando-se sobre si 
própria, recebendo o sopro vital” (ib. idem).

Ainda no séc. XIII, o naturalista Ristoro d’Arezzo, 
adepto dos escritos de Averróis e com sólidos 
conhecimentos de astronomia, reintroduz a ques-
tão do controlo astral sobre a Terra. No seu tra-
tado “Composizione del Mondo” (c. 1282), defende que 
a acção de uma “virtude sêca” das estrelas sobre a 
Terra geraria as terras emersas, as quais abundam 
no hemisfério Norte devido à proliferação de es-
trelas e constelações nesse hemisfério celeste. Se-
riam também as estrelas a moldar o relevo terrestre 
– sob uma estrela próxima um vale, numa estrela 
longínqua uma colina, por simples transcrição ter-
rena do “relevo” sideral. De igual modo, o Dilúvio 
bíblico teria sido o resultado de uma configuração 
astral única, deixando vestígios claros: “subimos a uma 
montanha cujo topo era uma laje de pedra ferruginosa que parecia 
ter sido ali colocada por alguém; sob ela, terra deixada pelo mar, 
areia, seixos rolados e peixes, o que mostra que foi originada pelo 
Dilúvio” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 93.)

A importância dos astros é de novo invocada por 
Pietro d’Abanno (c. 1257-1316), médico em Pádua, 
para explicar a génese tão perfeita dos cristais e de 

a partir das versões árabes aí deixadas pelos venci-
dos. Esses conhecimentos foram então rapidamen-
te absorvidos pelos eruditos da época, reunidos nas 
ordens religiosas em desenvolvimento.

Deste modo bastante indirecto, os cristãos eu-
ropeus retomavam a sabedoria helénica, já filtrada 
mas também desenvolvida, por séculos de civiliza-
ção islâmica. Aliás, por desconhecimento ou tal-
vez mais por renegação dessa contribuição “infiel”, 
frequentemente os eruditos ocidentais atribuíram 
aos autores gregos (em especial a Aristóteles) afir-
mações e teorias que não pertenciam àqueles, mas 
sim aos pensadores islâmicos que as desenvolve-
ram. Assim actuava o purismo religioso, filtrando 
caridosamente as fontes para que a água não faltas-
se aos seus fiéis.

No início do séc. XIII o poder religioso é forta-
lecido, surge a Inquisição, são apoiadas as Ordens 
e centralizadas em Paris as Faculdades. “A inteligência 
teológica deve exercer o seu poder sobre todas as Faculdades, como 
o espírito sobre a carne, dirigindo na via recta, segundo as tradi-
ções dos santos”, afirmava então Inocêncio III, do alto 
da sua autoridade papal. Como paradigma deste 
ambiente, poderá referir-se a proibição do ensino 
da “Physica” e da “Metaphysica” de Aristóteles na Uni-
versidade de Paris em 1211, decretada por aquele 
papa, temeroso da força daquelas teorias pagãs, to-
talmente exteriores aos dogmas bíblicos. Mas logo 
em 1255, perante o imparável interesse pelas teorias 
aristotélicas, a Igreja é forçada a recusar apenas as 
interpretações que sejam explicitamente contrárias 
à ortodoxia cristã, sempre validada pela Inquisição. 
Aliás, a validação, recusa e renovação das teorias 
acerca da Natureza acompanhavam intimamente os 
movimentos teológicos que, ao longo de toda a Ida-
de Média, ora apoiavam ora refutavam as ideias de 
Aristóteles, de Platão, de Avicena ou Averróis. As 
ideias naturalistas difundidas não eram portanto o 
simples resultado de raciocínios lógicos, tendo es-
tes que se adaptar às correntes mais em voga e acei-
tes pelas autoridades religiosas em cada momento.

As ideias de Aristóteles são retomadas por um 
dominicano da Universidade de Pádua (Alberto 
Magno, 1206-1280) no seu “Tratado dos Meteoros” 
(clara alusão à obra aristotélica que o inspirou), 
sendo-lhes adicionadas observações e críticas pes-
soais, como era habitual. A sua principal contri-
buição epistemológica consistiu em considerar que 
a Natureza funciona autonomamente e que só pela 
experiência se lhe poderá aceder, não se devendo 
nela procurar a manifestação da inteligência divi-
na, já que esta apenas por Revelação se transmite 
ao ser humano. Retomando as questões geológicas 
clássicas da época, debruça-se sobre a génese das 
montanhas, invocando causas internas na linha 
das ideias de Avicena (que certamente conheceria), 
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formar à superfície e que só poderiam vir das pro-
fundezas da Terra, que ele supunha serem gélidas 
de modo a “coagularem” tais substâncias. Raciocí-
nio lógico mas que troca o papel do frio com o do 
calor, pela única razão de que nunca poderia supôr 
ou aceitar que o Fogo se encontrasse, na realidade, 
no interior profundo da Terra.

Seria aliás o Fogo, o mais enérgico dos elemen-
tos, a estar na origem do levantamento continuado 
que Buridan concebia, mas teria que ser um fogo 
externo, nomeadamente o calor solar e os seus raios 
incidentes sobre a Terra. “A terra coberta pelo mar não 
recebe a luz do Sol, arrefece e perde leveza; pelo contrário a terra 
que emerge torna-se mais leve sob a acção do Sol e do ar. Assim, 
a terra mais leve vai-se levantando, forçando o mar a retirar-
-se e a invadir novas terras que assim se afundam” (traduzido de 
Ellenberger, 1988, p.103) Este engenhoso movimento 
contínuo é de lógica ao “reajustamento isostático” 
moderno, já que se trata de um mecanismo pura-
mente físico e auto-sustentado. Assim se explica-
riam os avanços e recuos dos mares, a existência de 
mar onde antes havia terra e vice-versa. “O oceano 
pode, por este meio, progredir dez léguas para oriente em dez mil 
anos, podendo acontecer que em outro tempo igual vá outro tanto 
para oriente (...) e que assim suceda até que o oceano tenha dado 
a volta à Terra” (ib. idem). Se fizermos as contas com 
o perímetro conhecido desde a determinação de 
Eratóstenes, chegaremos a um valor próximo de 10 
milhões de anos, o que está para além de tudo o que 
na época se concebia mas que se insere bem na sua 
convicção de “tempo infinito”.

A principal contribuição de Buridan é a sua vi-
são global da Terra como um corpo esférico sujei-
to às “leis gerais dos elementos”. Tal como os pensado-
res árabes do séc. X, afirma que a Terra e a Água 
se dispõem segundo duas superfícies esféricas mas 
descentradas entre si, de tal modo que exista um 
hemisfério emerso e habitado (o ocidental, natu-
ralmente) e outro imerso e desconhecido (o oceano 
oriental). Porém, em vez de uma magnânime ori-
gem divina, este facto é atribuído ao diferente peso 
das terras emersas e submersas (mais pesadas), sen-
do estas mais fortemente chamadas para o centro da 
Terra, coincidente com o centro da homogénea es-
fera oceânica. Neste modelo global, perfeitamente 
coerente, integra então as suas teorias sobre os mo-
vimentos das terras e dos mares, numa lenta evolu-
ção da Terra ao longo dos tempos. Os pedaços de 
terra arrancados às montanhas e levados para o fun-
do dos mares tornam o hemisfério oceânico mais 
pesado, fazendo deslocar o centro da Terra nesse 
sentido e provocando o avanço dos oceanos sobre os 
continentes. Novos terrenos vão assim sendo pro-
gressivamente cobertos pelo mar, enquanto outros 
se elevam, razão pela qual nos fundos oceânico há 
vestígios topográficos de antigas montanhas. “É ló-

pedras com formas orgânicas. “A virtude dos astros en-
gendra um germe que se reveste de uma ideia e forma específicas. 
Em certas pedras encontram-se figuras maravilhosas, testemunhos 
de corpos celestes; as estrelas apresentam cinco raios a partir dum 
centro, numa escultura de tal modo admirável que nenhuma in-
teligência poderia fazê-la” (traduzido de Ellenberger, 1988, p. 
97), referindo-se provavelmente a “estrelas-do-
-mar” fossilizadas.

No início do séc. XIV, as ideias sobre a Terra iriam 
estar fortemente subordinadas à procura de uma 
ordem global, consubstanciada na recuperação e 
actualização do conceito helénico de organização 
dos Elementos em Esferas, imagem da perfeição di-
vina e mística do círculo. Nas esferas encontram-se 
os elementos presentes no nosso meio terreno, a Ter-
ra no centro e coberta pela Água, com o Ar e o Fogo 
(o Sol) nas alturas, tal como em sete esferas se dis-
põem os planetas entre a Terra e as estrelas. As leis que 
regeriam o funcionamento dos Elementos seriam 
tão-só “a busca da sua natureza ideal”, ou seja, o percurso 
até atingirem os seus lugares naturais na respectiva 
esfera. Todas as noções mecanicistas modernas de 
gravidade, força, velocidade fundem-se assim no 
simples desejo que cada elemento tem, de retornar 
a si mesmo, levando-o a realizar a sua própria es-
sência: um pedaço de terra que procura o centro 
da Terra, um curso de água que procura o Oceano, 
esta é a única dinâmica da Natureza até se atingir a 
estática perfeição na obra de Deus concluída.

É neste quadro misto de metafísica e de empi-
rismo que se deve encarar o conjunto de teorias 
e raciocínios avançados por Jean Buridan (1300-
1358), filósofo e naturalista na Faculdade de Ar-
tes de Paris. Na sua obra “Questões acerca do Tratado 
dos Meteoros” parte das ideias aristotélicas ainda vi-
gentes para propôr uma verdadeira teoria global da 
Terra, considerando a paisagem como o balanço 
entre acções naturais construtivas e destrutivas, 
numa visão bem geodinâmica, se bem que ainda 
apenas externa. “Em muitos locais a terra apresenta dispo-
sições muito diferentes: argilosa aqui, arenosa ou pedregosa ali. 
Enquanto a terra emersa se levanta sem fim, as partes da su-
perfície que são menos reistentes são levadas pelas chuvas e rios 
para os locais mais baixos, enquanto com as outras partes não 
acontece assim, permanecendo intactas e continuando a ser le-
vantadas. Assim vemos nós que existem mais rochas e pedras 
duras no cimo das montanhas que nas planícies” (traduzido de 
Ellenberger, 1988, p. 100). Este levantamento e erosão 
contínuos tenderiam, no extremo, a trazer rochas 
do interior da Terra à superfície, “onde serão postas em 
contacto com os elementos que lhes são contrários e que as pode-
rão destruir”(ib. idem), ou seja, a sugestão do Ar e Água 
como agentes destruidores da Terra, num proces-
so que hoje se designaria por alteração química. 
Como evidência deste facto, Buridan aponta para 
a ocorrência de cristais e metais que não se vêem 
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4. O legado medieval 

Os tempos medievais, quase um milénio, mos-
tram, acima de tudo, a força das ideias da Anti-
guidade clássica, atravessando sociedades e reli-
giões com as quais quase nada tinham em comum, 
a não ser talvez a busca intelectual e o reduzido 
conhecimento do globo terrestre. Foi um Islão 
conquistador e teocrático que recolheu, digeriu 
e difundiu os conceitos geognósticos de Aristóte-
les, e foi depois um Ocidente cristão a recolher 
dos considerados “mouros infiéis” esses mesmos 
conceitos, já reelaborados e desenvolvidos, utili-
zando-os nos grupos escolásticos e monásticos. As 
grandes questões em discussão permaneceram em 
torno das relações entre os mares e as terras, entre 
erosão e sedimentação, procurando sentir como 
os processos se desenrolam e como a Terra fun-
ciona em cada lugar. 

Assiste-se porém a uma crescente integração dos 
conceitos e, principalmente, das observações, em 
modelos mais amplos e até mesmo idealmente glo-
bais. Procurou-se acima de tudo uma ordem uni-
versal e eterna, um funcionamento compreensível 
e explicável, pressentindo-se sempre alguma tensão 
entre a ideia de um mundo eternamente renovado 
por vontade de um Deus magnânime e um mundo 
em progressiva decadência até ao caos prenuncia-
dor do Juízo Final. E se as ideias andaram muito 
a reboque dos movimentos religiosos, também é 
verdade que se assistiu a um esforço para explicar o 
mundo físico por si mesmo, chegando-se ao ponto 
de aceitar excluir o papel de Deus ou a invocá-lo 
apenas para vir cumprir os inexplicáveis ditames 
bíblicos, quando o mundo por si mesmo já não era 
capaz de funcionar.
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gico que do mar emerjam montanhas e ilhas, já que nesse lugar a 
terra era antes montanhosa. Mas é também lógico que apenas junto 
à costa existam ilhas, porque a excentricidade da Terra torna a pro-
fundidade tão elevada no meio dos oceanos que nenhuma monta-
nha das que se erguem na superfície terrestre (constituindo agora 
o fundo oceânico) poderia ultrapassar a superfície das águas”(ib. 
idem). Como se vê, as imperfeições topográficas do 
mundo terreno integram-se perfeitamente nas es-
feras divinas, situação que só os novos conhecimen-
tos trazidos pelas Descobertas viriam ajudar a trans-
formar, quase dois séculos mais tarde.

No entanto o Dilúvio, a total cobertura da Terra 
pela Água, não fazia sentido neste modelo excên-
trico tão bem elaborado, colocando Buridan em 
dificuldades de ordem teológica que ele teve de re-
solver com o mais simples dos atalhos: “Por via natural 
é impossível produzir-se um Dilúvio universal, se bem que Deus o 
possa fazer por via sobrenatural” (ib. idem). E se porven-
tura assim tivesse sido, facto que ninguém poderia 
ter contrariado, “Deus permitiria então que a água escorresse 
e ela não cessaria de escorrer da parte que está agora a descoberto 
para a outra parte, até ao momento em que se encontrasse re-
unida no sítio em que hoje está” (ib. idem). Ou seja, para 
Buridan o mundo é físico e ele assim o explica, se 
bem que em qualquer momento a acção divina pos-
sa contrariar o que é natural, ficando então fora de 
qualquer teoria e modelo. Eis uma forma eficaz de 
se escapar à contradição entre as observações na-
turalistas e os dogmas religiosos, colocando-os em 
níveis independentes.

Talvez por não conseguir comprovar a presen-
ça de Deus no mundo natural, os manuscritos de 
Buridan tiveram reduzida divulgação durante a sua 
vida, sendo um seu colega e discípulo, Albert de 
Saxe (1316-1390) a receber esse legado teórico. Po-
rém, ao mesmo tempo que resumia e divulgava as 
ideias inovadoras de Buridan, adicionava-lhe fre-
quentemente corolários pessoais e bem mais con-
formes ao espírito ortodoxo da época. Infelizmente, 
seriam os seus tratados que viriam a ser reprodu-
zidos no séc. XV pela recém-inventada imprensa, 
conferindo-lhe assim uma muito maior divulgação 
e influência nas mentalidades renascentistas. Para 
explicar a constante erosão das montanhas sem que 
o futuro terrível fosse o total arrasamento dos rele-
vos e a submersão total da terra, é levado a invocar 
outras forças para além do mundo físico terreno. 
“Quando as partículas terrestres são levadas para o outro lado da 
Terra, esse lado torna-se mais pesado, empurrando-o para cima. 
E será sempre assim, graças à eterna dissimetria da Terra, regu-
lada por Deus para todo o sempre, pela saúde dos animais e das 
plantas” (ib. idem). É a providencial sabedoria divina a 
ser de novo invocada como o haviam feito os eru-
ditos islâmicos séculos atrás. Mudam-se os tempos, 
mudam-se os deuses, mas as vontades permanecem 
para que o mundo mantenha as suas qualidades.


